
EDITORIAL 

EpHteme uma revista br.1sileira de Fi losofia c História das 
CiênciJ' - chcgJ com e'IJ ediç.lo ao "'" -egundo ano de cin ulaç ão. 
O Grupo I ntl'rdo~r iplinM em Fo losofia c Hi~tóri o das Ciênc o as do 
Instituto l.ltino-Aonericano de [,tudos Av.1nçarlos da UFRGS quer, por 
primeiro. agrJclcc('r a Jcolhida qu(' tiveram os dois números publicado 
l'l11 1996 e que formaon o primeiro volume. E,1,1 acolhida se tradu7 
pelo significativo núm<•ro de pedidos de .1ssinatu rus e d<! aquisição de 
e\emplart., avul~o,, ondusive de centros de pl...,quisas do exl<!rior e 
também pelo recebimento de v.lrios Jrllgos para publicaç.lo. Este 
número j.J refll'h.' essa ltmdência, pob (! form.1do substant ivamente 
por controbuições de autores que: não penencl'm ao Grupo. 

ln i< i.tmo' 1 <!97 com cst(' número l, que, com o número s('guinte, 
previstu IJiHa n início do segundo ~emcstre, formarão o volunw dois. 
Renovamos no<'a disponibilidade de no' constituonnos num do' loru' 
para a .lprescnt.tção dJ produ~Jo daqueles c daquela' que reOetem 
'ubrc .1 r llosofi,l c a História rias Ciénc 1<lS e temos expl'Uativa de que 
l''<ilS rei ll•xões en<ejem questionamentos de um número r ada ve; maior 
de leitores. 

E.,t,l ediçJo se in1cia1 t-orno a MUerior, com uma entn•vbta: 
convidMnos a leitora / ao leitm para junto com Luil Carlos Bomb,,~saro 
convt.'r,ar com o Proíc"or 'vVolfgang No:user que em .lgosto de 1 QQ6, 
L'"eVl' com nosso grupo num produ! ovo ontcrciimbio. O professor 
N<.'user, Doutor em filo,ofla, é um dos mais r<•nomados lntegranll'< da 
nova gl•ração d<> proícv>ores ela Unive"idadt• alemã, <·om fonnação 
••m Filmofia, Fisica, Astronomoa e Hi>tória da Ciência Acn.'<iitamo> 
4ue a k•it ura dessa <'ntrevista seo-v ir.\ para que se conheça ,, lguns 
po5icoonamen1o- emergentes na Filosofia e na História da Ciênria. 

No anigo de abl•rtura somos convidados por Renato losé de 
O liveir.1 p.lra (r<')J.>ensarmos a Utopia e Educação CientíficJ na fonnação 
elo Homem a p~rtir d~s contribuições rlt' Rous<Nu e B.lt helard. Es'e 
texto quer tradu li r uma marca que está presentl' cm no-<a publicação: 
como infildrmo' doretam<-nte como educõdora~ l' educadores nas ações 
qut-' ocorrem n,l ~ala d~ aula!-, 

O< dois .ntogo' 'eguintes são uma primeira amostr.J do 
prlvi legoarnenttl das ciênda> biológicas neste n<amero d<• Epist,•me e 
nos levam à vi,itaçâo de dois recortl'S lmpoot antes d.1 História da 
Ciêndas· num deles liliõm A.<.. Pereira Manins nos mmtrJ os trai>.:~ lhos 
de Lamar<"k c '"quatro leis da variação das e-.pécies e no outro RenJta 
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Rivera Ferreira e Roberto ele Andrade Martin~ apresentam os primórdi<>1> 
da moderna teoria dos germes: Agostino 13assi e a doença elos bicho>­
da-sed.l. 

Alguns omportantcs que~tionamcntos ~3o trazidos por Nélio Biuo 
ao mostrar o trabalho de Charles Darwon comentado a p.lrtir de uma 
persp~ctiva baconoana, tomando dois destacado, pe~quisadores 
dedicados .1 história da hiologta: EmaMul•l Radl e Ern,t Mayr. 

No hloco de artigos wguintes estamo' faLendo um d<·welamento 
de um terna para o qua l já anundaonos continuações cm números 
futuros. Aqui flzeono$ uma iniciação c convidamos o leotor I ;1 leitora 
para conhecer um polKO mais sobre um dos vultos ma os instogantes t• 
ainda h.Htante desconhcddos da História da Ciência riograndens .. 
contemporilnea: Balclufno Rambo. São quatro os textos d,•,ti nados a 
adentrar na vida e na história desse pesquisador gaúcho: no primeiro, 
Aldo M<•llcndcr de Araujo apresenta "A' duas Epistemes de Balduíno 
Rambo" t• cliscute a evoluç3o dos seres vivos na obra do pesquisador, 
indicando uma possível progressão no senliclo da epistem<• criacionista. 
Quando falávamos que se iniciava um dcsvelamento, parc<"e importante 
anunciar que Aldo Araujo vê a necessodade de ir muito adiante naquilo 
que apre,enta neste n(om(•ro. 

No' trê~ textos seguintes vamm conhecer Baldumo Rambo no~ 
abcberando elas lembrant;.l\ do irmão (Anhur Blasio Raonbo), do amigo. 
dbdpulo cllleto e >LIC~>~or Intelectual (lgn.ldO Schmit7l <: do biógrafo 
(Arhur Rabuske} que manuseia uma intrigante e ,1inda Incógnita 
produção loteráría deixada por esse jesuíta incoonum. Muito 
provavelmente, outro tema que seria imponante desvendar e que da 
lugar a outro anúncio parJ um próximo número, é o papel decisivo de 
Rambo no estabclecionE>ol to da cátedra filo' Antropologia na Universidacle 
Federal do Rio Grande do Su l. Com esses lextos quer0mos não apenas 
resgatar a memória de um dos mais expressivos nome' da CiênciJ 
bra;ilcira como, e t>Specíalmente, acenar p.ua o mananc-ial que aindJ 
existe por pesquisar no~ arquivos. muitos dos quais aind.l indecifrados 
deixados pelo botânico qut• tão admiravelmemedescn.!veu a fisionomia 
do Rio Grande do Sul. 

ép1stcme prest<~ neste número, num texto de Attico Chassot, um.1 
reconhecida e muito mco·eclda homenagem ln mcmori.uu ele Thoma\ 
S. Kuh n ( 1923-1 9%), o guerri lheiro da Ciência, n•centemcnte 
desapa rl>cido, que dt>ixou tão significativa~ marcas naquela><' naqueles 
que se envolvem com Filosotla e Hi,tória da Ciência. Kuhn meren• 
ser lembrado como inve'>tigador que rompeu c:om uma traclição e nos 
fez migrar para um mundo completamente diferente. 56 essas 
contribu ições desse pa ladono da Cíênd.1 j.i fazem com que sua vida 
tenha v alicio a pena. E sõo vidJs que v aleno~ pena que nós recordamos 
com ernoçJo. 
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O tJrl-sl~l\tt• númvro lril/ c-omo v1mo~. un1 mtHc-ado t'nfoqu<• ('11, 
exôt·' na art•J ela' nl-nci.h boológKJS. trMiuzido t.tmbt•m pela c.lpa 
Jcla pPio Mar(l~llo Pt.•reira t' na divulga<; .i<> rio lrahalho de Balduino 
111ho, 4ue c (.'rtamt~nte marra a hi~tóriil d.l ciünda riogritndCI1'te. 

iavia, tais E''pecii" 1rlade~ •• mtes que oh'< Ull.'C('fl·m as queslÕ<'> de 
tdo, pl'rrnitcm tcmJIIla-l<h de morlo m~i~ vivo. ~ntre t,li't qu(.''tttws, 
lot am.w .:t<jucla< que. de• uon modo ou de uulro, ro~a111 J prr'lpria 
n..tli/J.\ào d.l r(1cinnalldadc: caenrilica em ~ua~ divcr'''' vcr1t>r'lle~. 
1bora '<'111 fa~N de tal temat11açào ohjeto rl<•cJo;cu_,,;o expiO< ota "'-''''' 
mero. um convite cl anesma t~ nelco fl~iro, t:nm .1 apn' .. eniJ\ .1n do livro 
cimMiid<1d- ·'" podt•r 1 51/\ limite.. t-ditadn reccntt·mente t1n Bu<·nus 
reS/ BMcelonJ/ Mêxotn. organi7ado por (),rar Nudler, tl'5f.l01h.ivt·l 
los Colóquio' lntern.u ionai' de filo,ofia da funrla~ão R.orilochv e 
r um l'rograma dL· f ilo;olid <: H"tória rl.l Ciên< ia com intere,ws 
ngênen:s a<)S nossos. 

AS,IIll e o lc..·rceiro núrn<.•rc, de LJu .. tenu'. NosSõ'- leitorJ~ e no''0' 
tore> ,,,bem .wali.:or n signifirado dt> <e editar uon.1 rev"ta com um 
cblico tão c>pt·dfi< o como o cle,lt' periódico. A4ui r<•novamm o 
·dodo de ajuda na divulgaçJu. para amplia mm<. '"'im. a c omuncdJde 
)~ cn\·ulvido~ot nJ Filo,ofi_, t: n~ Hi ... tória da Ciência: is.;,o é ck.~i,tvo 
lrd o COI11 111llid,lde ck• rp1S{CI7/I' 110 COII IeXtO tf,h publi<JÇÕC> CÍeOIIÍÍC "'· 

(.hamamo' aind.l .1 at<•nt;ão da4ucl.-, c daqudas qut· qui'>t'rl'm 
1viar colabor.lc,:~ par41 <h pró:...1rn,., núm4.·ros - e aqui é prt·~ 1.-.o 
Ler qu,mlo no',,_ agu.ordamo< tjll! ·JS nomr.1s t:cr,ri.< de public.l(i~·s 
·trJb.Jihos ori,·ntanl p..tra nuno cm tlrninht-~1 1nah.·rhlS p.ttrJ J reva ... IJ. , 

.tamo- ci~Sponiveis, '"" diÍt'r<•nte> t·ntlercço' yuc t''lão no C\perlno'lltl' 
"a in(nrma~r,c~ Jdit- 1onai(i, '-,<;-resccnt.Hldo {1ue cm noo;so ~11den•c,:n 
1 n.·de W\VW l'"-lã o .1 dispo'i<ão o' resurno'i d~h.• e do' nüml'ru' 
ll<'rior<'' bem rnmo nutras initrrmaçôc> sohrt• o Grupo lnt<·rrlisciplin.u 
n Filo,ofia l' l li<t6ri,1 das Ci~nci,,_ do ln'iituto l.1tino-Ailwric.1110 de 
.tudo' ·\van~ .1elo< - UFRCS. 

AgrJrfec.t•tl'IO..,, umv ve1 1n.1is ao lcttor ' a lettora o prc ... hgiu ria 
ot1,JJilnhia <.' descj'-tmo<õ que l"'lc nümero •H resc<•nle nova~ 
clcrrog,l~àe<> flil4Ucf(•\ e n,ltjUela' tjUe pro< uram com ,1 f ilo"1fia l' 

lbtóri., d,, Cu:·n• ia lectura' m.11~ intt•rfii<ciplcnares elo rnunrlo e rnrn 
''il' bu ... t .,rn 11.trl~forn,.t .. lo par,J melhor. 
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